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ATA DE DEFESA - PÓS-GRADUAÇÃO

Reuniu-se remotamente pela Plataforma Google Meet, a Banca Examinadora,
designada pelo Colegiado do Programa de Pós-graduação em Educação Básica,
assim composta: Professores Doutores: Klívia de Cássia Silva Nunes (Universidade
Federal de Uberlândia); Georgyanna Andrea Silva Morais (Universidade Estadual do
Maranhão); e Valéria Moreira Rezende (Universidade Federal de Uberlândia)
orientadora da mestranda.

Iniciando os trabalhos a presidente da mesa, Dra. Valéria Moreira
Rezende, apresentou a Comissão Examinadora e a mestranda, agradeceu a
presença do público, e concedeu à Discente a palavra para a exposição do seu
trabalho. A duração da apresentação da Discente e o tempo de arguição e resposta
foram conforme as normas do Programa.

A seguir a senhora presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente, às
examinadoras, que passaram a arguir a mestranda. Ao fim da arguição, que se
desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta, atribuiu o
resultado final, considerando a mestranda:

Aprovada.

 

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
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interna da UFU.

 

Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Valeria Moreira Rezende,
Professor(a) do Magistério Superior, em 06/03/2026, às 21:55, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Klivia de Cássia Silva Nunes,
Professor(a) do Magistério Superior, em 11/03/2026, às 16:27, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Georgyanna Andrea Silva Morais,
Usuário Externo, em 11/03/2026, às 20:03, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 7082673 e o código CRC 19DF8910.

Referência: Processo nº 23117.010737/2026-76 SEI nº 7082673
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This study analyzes the National Commitment for Children’s Literacy Program (Compromisso 

and the analytical lens is Stephen Ball’s Policy Cycle approach, emphasizing the contexts of

the program’s 





Alfabetizada 

 







—



destacado por Silva e Leal (2022, p.431) 

rnecer um Direito à Educação de qualidade.  
 

o que aprofundou as desigualdades sociais preexistentes. Freitas (2018, p. 138) afirma que “A 



consumido, em vez de um direito universal”.

Nesse contexto, emergem programas e iniciativas que 

, frequentemente influenciados por organismos 

nacionais que defendem a eficiência e a competitividade. Tais iniciativas nem sempre 

  

  

por critérios “racionais”, 

“evidências científicas”, expressando a busca por padronização e eficiência técnica.



Segundo Vygotsky (2001, p. 332), “A aprendizagem da escrita é uma das matérias mais 

o desenvolvimento de todas as funções que ainda não amadureceram na criança”. Essa 

  



, 2023, p. 11), “aproximadamente 38% dos 

texto”.

O simples acesso à escola revela

formativos que assegurem a apropriação efetiva do conhecimento. Dificuldades na 

de inserção social e de exercício pleno da cidadania.  



propostas medidas que alegam neutralidade enquanto visam aumentar a “eficiência” e a 



tetiza Galvão (2019, p. 1), “a pesquisa é um dos modos, ao lado de tantos outros, de 

compreender, explicar e interpretar o mundo em que vivemos”. Tal entendimento corrobora a 

as nuances do objeto em análise. Conforme Minayo (2007, p. 21), essa perspectiva “[...] 

e das atitudes”. Trata



documental “vale

objetos da pesquisa”.



–



https://www.gov.br/mec/pt-br/crianca-alfabetizada/pdf/166.Portaria1435Cenac_FlaviaCristinaPani.pdf
https://www.gov.br/mec/pt-br/crianca-alfabetizada/pdf/166.Portaria1435Cenac_FlaviaCristinaPani.pdf
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-351-de-4-de-agosto-de-2023-%20501180278
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-351-de-4-de-agosto-de-2023-%20501180278
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-1.774-%20de-1-de-setembro-de-2023-507365760
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-1.774-%20de-1-de-setembro-de-2023-507365760
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-1.774-%20de-1-de-setembro-de-2023-507365760
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/resolucao-n-5-de-10-de-novembro-de-2023-522513797
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/resolucao-n-5-de-10-de-novembro-de-2023-522513797
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/resolucao-n-5-de-10-de-novembro-de-2023-522513797


–

https://www.gov.br/mec/pt-br/crianca-alfabetizada/pdf/portaria634regimentointernocenac.pdf
https://www.gov.br/mec/pt-br/crianca-alfabetizada/pdf/portaria634regimentointernocenac.pdf
https://www.gov.br/mec/pt-br/crianca-alfabetizada/pdf/INPDFViewer.pdf
https://www.gov.br/mec/pt-br/crianca-alfabetizada/pdf/INPDFViewer.pdf
https://www.gov.br/mec/pt-br/crianca-alfabetizada/pdf/INPDFViewer.pdf
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/edital-n-10-de-26-de-setembro-de-2024-586915095
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/edital-n-10-de-26-de-setembro-de-2024-586915095
https://www.gov.br/mec/pt-br/crianca-alfabetizada/pdf/EditalSeloCNCAN.162025.pdf


2), objeto “formação continuada”, no âmbito do 

–

“ ”

https://www.gov.br/mec/pt-br/crianca-alfabetizada/pdf/CNCAGuiadaAvaliaoContnua.pdf
https://www.gov.br/mec/pt-br/crianca-alfabetizada/pdf/CNCAGuiadaAvaliaoContnua.pdf
https://www.gov.br/mec/pt-br/crianca-alfabetizada/documentos




—

—

• 

• 





discursos de “eficiência” educacional e qualificação da força de trabalho, podem influenciar 







Henrique Cardoso, passa pela consolidação de agendas como o “Compromisso Todos pela 

cação”, nos anos 2000, e chega à contemporaneidade, demonstrando como o atual 

obra “flexível” e “autogerida”, favorecendo a constituição de sujeitos adaptáveis e 

que reposicionou a economia no centro da vida individual e coletiva, erigindo como “únicos 



e Mainardes (2011, p. 226) destacam que tais políticas “enfatizavam a necessidade de 

garantir a competitividade industrial”.

“atores sociais” pelas mudanças. Empresários assumiram papel central na formulação dessas 

empresários e lideranças sindicais para debater os “problemas básicos da sociedade brasileira” 





década de 1990, a qualidade era associada à lógica empresarial da “qualidade total”. A partir 

individual, agora justificada pelo argumento de que “a educação de má qualidade constitui 

para a nação, gera custos e problemas pessoais e sociais”.

42), “os indicadores educacionais resultantes da reforma neoliberal 

mas, ao contrário, agora cobram deste uma execução eficaz das políticas”.



sta “eficiente” ao fracasso escolar precoce, o programa 



cado. Como destaca Freitas (2018, p. 29), “a educação tem sido sequestrada 

pelo empresariado para atender a seus objetivos de disputa ideológica”, o que justifica sua 

públicas. Ball e Mainardes (2011, p. 225) assinalam que, ao promover um “grande pacto social 

nós como é a educação”, o empresariado redefine os sentidos 

convertendo a escola em “empresa educacional” pautada por padronizações e controles.

Com isso, a escola passa a ser uma “empresa” 

“operação empresarial” com objetivos, processos, tempos e formas de 



valores ligados a esse modelo de sociabilidade” 

uma “máquina eficaz a serviço da competitividade econômica”, deslocando valores intelectuais 



resarial opera com uma “agenda 

oculta” para além do discurso da qualidade, direcionada à corrosão do sistema público e à sua 

racionalidade mercantil. Segundo Freitas (2018, p. 114), “no mundo regido pela lógica de 

mercado, a finalidade educativa da escola é vista como uma ‘oportunidade’ que o aluno tem 

para ‘competir’, independentemente das suas condições de vida”. Essa perspec

estudante a responsabilidade de demonstrar “resiliência” diante das adversidades, em vez de 



los às demandas do capital. Laval (2004, p. 12) ressalta que “a escola 

anto possível, reduzindo a despesa pública”. Trata

Freitas (2018, p. 62) destaca que “a privatização da gestão da educação, na proposta da 

vouchers”. Os vouchers, segundo o autor, são mecanismos de financiamento que permitem às 

legitimada por discursos de “liberdade de escolha” e estímulo à concorrência. No entanto, essa 

públicas progressivamente fragilizadas, “reservando a eles uma escola com seu orçamento 

dilapidado pelo desvio de recursos públicos para a iniciativa privada” (Freitas, 2018, p. 73). 

No contexto da mercantilização da educação, emergem “provedores privados de 

educação”, redefinindo a natureza do serviço educacional. A priorização de eficiência e 

foram apropriados e reformulados pelo ideário neoliberal, sendo apresentados como “direito 

democrático dos pais a escolher a escola de seus filhos” e

“direito dos pobres de frequentar as mesmas escolas particulares dos ricos”. A experiência, 



se “’autônoma’ e ‘responsável’ ( )”: recebe 

apostam na definição de “padrões” que elevam exigências sem remover entraves que afetam as 

redes públicas. Como sintetiza Freitas (2018, p. 81), “essa política não reconhece limites 

o de ‘padrões’ que permitam a ‘elevação da 

régua’ nos testes, ou seja, acrescentam mais exigências sem remover os impedimentos que 

afligem as redes públicas”.

“remédios de mercado”, como fechamento de escolas, terceirização da gestão ou ampliação de 



tangíveis aos estudantes. Como afirma Freitas (2018, p. 74), “[...] os processos de privatização 

estudos”.

se “autônoma” e “responsável”, mas sem que sejam 

se “candidatas” a processos sucessivos de privatização.



se de um modelo de “alinhamento” no qual 

afirmar que as reformas “são, 

essencialmente, centradas na produtividade”, subordinando a formação docente à lógica da 

competitividade econômica: “A padronização dos objetivos e dos controles, a descentralização, 

centradas na produtividade”.

assessorias que promete “soluções” para o cumprimento das exigências impostas.

mercadoria regulada pela lógica do mercado. Como afirma Laval (2004, p. 4), “a educação n

devem ser submetidas à lógica econômica”. A racionalidade gerencial



lógica seletiva: unidades “ineficientes” são fechadas, estudantes de bai





docente à racionalidade empresarial e à produção do “intelectual urbano” requerido pel

se em “cidadão colaborador”, deslocamento que enfraquece 

Essa transmutação do trabalhador em “cidadão colaborador” integra um arsenal de 

do “pensamento único” neoliberal cumpre função decisiva ao desmobilizar resistências e 

burguesa. Laval (2004, p. 47) afirma que o ensino, remodelado “segundo as vontades dos chefes 

de empresa”, tende a levar o assalariado a absorver e reproduzir discursos corporativo



se “uma máquina para discriminar as crianças das classes populares” (Laval, 2004, p. 72). 



sua função social. Para Freitas (2018, p. 127), “a ideia 

perturbadora”. Reduzida à condição de mercadoria, a educação perde parte de seu potencial 







mercantil da reforma empresarial da educação. Conforme Saviani (2013, p. 26), “uma de suas 

se na luta pela transformação da sociedade atual”.

“a pedagogia histórico

sociedade atual”.



se de assumir, como postula Saviani (2013, p. 26), o papel de “explicitar as contradições 

buindo, assim, para a transformação estrutural da sociedade”. 









prática social, com uma função articuladora: “A primeira condição para se atuar de forma 

.”

“O

”.



ciência de ponta. Conforme Saviani (2008, p. 45): “O dominado não se liberta se ele não vi

.”

constitutivo da humanidade, conforme assinala Saviani (2016, p. 59): “Desde que o homem é 

homem ele vive em sociedade e se desenvolve pela mediação da educação”. Embora suas 



(2020, p. 30): “Essa nova 

desenvolvimento”. 

”.



–
–







(2018, p. 40) reforçam “é a escola que 

acesso aos bens culturais”

“

lo acessível aos alunos”. Cabe ressaltar que essa reorganização não 





distinção entre ‘nível de desenvolvimento efetivo’, exp

já estão aptas para tanto e ‘área de desenvolvimento iminente’, referente ao 

–

–

função mais relevante da escola: “[...] ofertar o que há de mais elaborado em termos 

e de educação” (Saviani, 2013, p. 27). Assim, a prática docente combina técni

– – –

–

conteúdos (não se trata de uma pedagogia “conteudista”), posto que nen



transformador “não é aquele que atribui as possibi

a ser”. As estratégias devem, portanto, visar não à acomodação ao existente, mas à superação 

afirma que “a neutralidade é impossível” na educação, destacando que o professor deve assumir 





“o segundo passo constitui o elo entre a prática e a instrumentalização. [...] Na 

onhecimento que vai do empírico ao abstrato chegando, assim, ao concreto, ao realizável”.



saber sistematizado. Marsiglia e Saviani (2017, p. 4) assinalam que “a proposta metodológica 

ntese pela mediação da análise”.





A linguagem escrita, por não ser espontânea e ‘natural’ como a linguagem 



do sentido”.



–





–



“Quando o indivíduo se alfabetiza, 

possibilita. E como isso foi incorporado, não é possível voltar atrás”.

alfabetização deve ser a compreensão da “escrita como uma objetivação da humanidade a que 

todos têm o direito de se apropriar”. Garantir esse direito de forma plena e qualificada constitui, 







baixos índices de alfabetização na denominada “idade certa”, amplamente divulgados por meio 



–





político. O termo “governança” tornou
oliberal, em escala mundial. A própria palavra “governança” (gobernantia) 



–

–

–

–





–



formação. • 

Formação.  • 



do ICA é associado tanto à “capacitação” dos sujeitos quanto à provisão de insumos capazes de 





–



–



–

usuário, segundo um procedimento de "serviço cliente”.



–







Saviani (2016, p. 58), “de nada adiantaria democratizar a escola, isto é, expandi

escola de seu conteúdo específico, isto é, a cultura letrada, o saber sistematizado”.



que “[...] políticas não podem ser entendidas somente como textos; para se compreend

elas constituem as subjetividades docentes, precisam ser entendidas como discursos”. Nessa 

–

–









se de um “[...] movimento complexo, marcado pela recorrência 

a alfabetização”. O Compromisso Nacional Criança Alfabetizada deve, portanto, ser 

–



conhecido como “saber ler e 

escrever”. Ao estabelecer parâmetros sobre as habilidades esperadas dos estudantes em 

longo da história da alfabetização no Brasil, “as def

alfabetizada”, o que reforça o caráter histórico e disputado dessas concepções.







uma vez que se estrutura por meio da indução financeira. Segundo os autores, “só participa da 

política e recebe os recursos técnicos e financeiros o ente que aderir à política”, o que confere 

como “colaboradores de segunda ordem”







Barbosa (2025, p. 151), “essa política se apresenta como uma política possível de resolver o 

em larga escala e das parcerias com instituições privadas atreladas à gestão por resultados”. 



Como destaca Mainardes (2006, p. 53), “os textos políticos são produtos de múltiplas 

processo no qual apenas algumas vozes são reconhecidas como legítimas”. Nessa perspectiva, 











Martins e Marsiglia (2015, p. 73) definem a alfabetização como um “[...] proces

apropriação de uma forma específica de objetivação humana: a escrita”. Tal definição evidencia 

“[...] o trabalho educativo é o ato de produzir, direta e intencionalmente, em 

adequadas para atingir esse objetivo”. 

existe para “[...] propiciar a aquisição dos instrumentos que 

desse saber” (Saviani, 2011, p. 14), sendo a alfabetização uma mediação central desse processo 



afirma Saviani (2011, p. 201), “[...] o papel da escola não é mostrar a face visível da lua, isto é 

ações sociais que se ocultam sob fenômenos que se mostram a nossa realidade imediata”.



gerencial, enfatizando expressões como “uso pedagógico dos dados” e “monitoramento 

contínuo”. Essa textualização contr

frase “Juntos pela garantia da alfabetização de toda criança!” opera como enunciado agregador 

ador. Ao acionar a noção de “garantia”, o discurso sugere que a alfabetização pode ser 

–



A força simbólica da expressão “juntos” contribui para diluir as assimetrias de poder e 



Oliveira e Toschi (2012, p. 126), “[...] instaura

prioridades formativas e reorienta o trabalho escolar”. Nesse contexto, a avaliação deixa de 



–





associativismo voluntário intermunicipal”.



tendem a assumir caráter compensatório e reformista, passando a tratar “os de

problema” e “as políticas como solução”. Essa leitura reduz a complexidade das desigualdades 



—



É nesse horizonte que se insere o Produto Educacional “Desvelando políticas de 



”. O 

“ – – ”









“

”



–

–

– – –

BALL, Stephen J.; BOWE, Richard. Subject departments and the “implementation” of 

–

–

–

–

–
–

https://repositorio.ufpb.br/


– Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho”, Araraquara, 2019.

–

–

–

https://anaiscpge.ufscar.br/index.php/coloquiogeplage/article/view/1234
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/
https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atuacao/educacao-basica/compromisso-nacional-crianca-alfabetizada
https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atuacao/educacao-basica/compromisso-nacional-crianca-alfabetizada
https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atuacao/educacao-basica/compromisso-nacional-crianca-alfabetizada
https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atuacao/educacao-basica/compromisso-nacional-crianca-alfabetizada
https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atuacao/educacao-basica/avaliacao-e-estatisticas-educacionais
https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-atuacao/educacao-basica/avaliacao-e-estatisticas-educacionais


–

–

–

https://g1.globo.com/educacao/noticia/2025/07/23/sem-verba-mec-adota-compra-escalonada-de-livros-e-foca-em-portugues-e-matematica-para-2026.ghtml
https://g1.globo.com/educacao/noticia/2025/07/23/sem-verba-mec-adota-compra-escalonada-de-livros-e-foca-em-portugues-e-matematica-para-2026.ghtml
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/pesquisas-estatisticas-e-indicadores/alfabetiza-brasil
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/pesquisas-estatisticas-e-indicadores/alfabetiza-brasil
https://download.inep.gov.br/publicacoes/institucionais/estatisticas_e_indicadores/indicador_crianca_alfabetizada_brasil_2024_2.pdf
https://download.inep.gov.br/publicacoes/institucionais/estatisticas_e_indicadores/indicador_crianca_alfabetizada_brasil_2024_2.pdf


–

–

–

go. A “querela dos métodos” de alfabetização no 



–

–

O movimento “Todos pela Educação”; o público, privado e a disputa de 

–

–

–

–

–

http://www.curriculosemfronteiras.org/vol14iss2articles/oliveira.pdf
https://redealf.org/


–

–

–
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